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1. Introdução  

A Bacia Amazônica, com aproximadamente seis milhões de quilômetros quadrados 

(Molinier et al., 1994), é composta de mais de 1700 rios, entre eles o Rio Amazonas, que 

apresenta a maior descarga líquida do mundo (Filizola; Guyot, 2009) e é um dos maiores em 

suprimento sedimentar (Filizola et al., 2011). Possui também uma extensa área de várzea, 

condicionada a uma morfodinâmica fluvial complexa, com distribuição irregular de 

sedimentos, acarretando a formação de diversas unidades de relevo, associadas a solos de 

textura, granulometria e composição química muito variadas. Nesse ambiente de grande 

diversidade hídrica, geomorfológica, biológica e pedológica, existem inúmeras famílias que 

vivem à base da agricultura e da pesca, dependendo do solo e da água para sua sobrevivência 

(Porro, 1995). 

Visando contribuir para o entendimento da formação dos solos da várzea do Rio 

Amazonas (Figura 8.1) e ampliar o conhecimento pedológico, foi realizada em outubro de 2024 

a XV Reunião Brasileira de Classificação e Correlação de Solos (XV RCC) na Amazônia 

Central, onde foram visitados inúmeros perfis, localizados em relevo de baixos platôs (vide 

Capítulo 3), a grande maioria em regiões de várzea, às margens do Rio Amazonas.  

As informações coletadas durante a RCC, somadas à pesquisa bibliográfica e análise de 

imagens de satélite, permitiram apresentar sucintamente um quadro geral da dinâmica fluvial e 

sua relação com processos de inundação, sedimentação, erosão e de movimentos de massa, 

assim como mostrar as principais unidades geomorfológicas e os solos formados em 

decorrência desses processos. 
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Figura 8.1. Mapa de localização do Médio curso do Rio Amazonas e dos perfis da XV RCC.



Capítulo 8 • Dinâmica fluvial do Médio curso do Rio Amazonas e [...] 147 

2. Dinâmica fluvial  

A várzea do Médio curso do Rio Amazonas apresenta uma extensa área de inundação, 

composta de depósitos aluvionares referentes ao Holoceno (últimos 10.000 anos), limitados por 

terrenos mais elevados dos baixos platôs das Formações Solimões e Alter do Chão (Projeto 

Radambrasil, 1976; Reis et al., 2006; Vasquez; Rosa-Costa, 2008), com idades que remontam 

ao Pleistoceno e até ao Plioceno (quase 3 milhões de anos). Essas áreas de várzea (Figura 8.2) 

apresentam, na sua grande maioria, depósitos compostos com mais de 80% de materiais finos 

(silte e argila) e menos de 20% de areias (Mertes et al., 1996). Nas áreas com presença de areias, 

predominantemente médias a finas, tem-se a formação de Neossolos Flúvicos, que foram 

transportados e depositados em consequência das inundações maiores do Rio Amazonas. Os 

fluxos desse rio, tanto hídricos quanto sedimentológicos, são de enormes proporções, com 

vazões médias máximas1 de 236.000 m³ s-1 e uma variação de 0,8 a 1,2 bilhões de toneladas 

anuais de sedimentos (Filizola et al., 2011; Armijos et al., 2020), para uma bacia com 6.112 

milhões de km2 de área (Molinier et al., 1994). O volume de água alcança seu pico de cheia 

anual, na região, normalmente entre os meses de maio e junho. Curiosamente, esse pico chega 

em Óbidos com, aproximadamente, um mês de antecedência em relação ao de Manacapuru, 

situada cerca de 700 km a montante. Tal comportamento singular justifica-se em face das 

significativas contribuições hídricas do Rio Madeira na vazão para o Rio Amazonas (14%), 

cujo pico de cheia acontece, em geral, entre os meses de fevereiro e abril, impactando 

sobremaneira os volumes em Óbidos. 

Devido à variabilidade anual do fluxo de água do Rio Amazonas, o processo de 

transporte de matéria favorece a deposição de 160 a 200 milhões de toneladas de sedimentos 

por ano, no trecho entre Manacapuru e Óbidos (Meade, 1985; Filizola; Guyot, 2009; Filizola et 

al., 2011). No entanto, os fluxos de sedimentos na estação de Óbidos seguem uma dinâmica 

atrelada às contribuições hídricas dos dois principais tributários (rios Madeira e Negro), 

gerando, ali, um efeito de histereses na relação entre as concentrações de sedimentos em 

suspensão e as vazões (Filizola et al., 2011). Esses processos variáveis de fluxos de água e 

sedimentos condicionam uma intensa dinâmica que propicia distintos processos deposicionais 

e erosivos ao longo de toda a várzea (Figura 8.2). Uma grande área de deposição ativa encontra-

se entre as cidades de Parintins e Santarém, associada principalmente aos grandes lagos e à 

                                                 

1 Valor baseado na compilação de dados hidrológicos da Agência Nacional de Águas (ANA), entre 1970 e 2023 

(Agência Nacional de Águas, 2025).  
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ocorrência de inúmeras ilhas na calha do Amazonas. Uma extensa área de erosão, com 

aproximadamente 414 km2, pode ser identificada por uma variabilidade temporal nos processos 

de redução de ilhas e de formação de barras de acreção, sendo o trecho entre Juruti e Óbidos o 

que mais apresenta setores de várzea submetidos a processos erosivos. 

Essa dinâmica variável permite a formação de inúmeras unidades geomorfológicas 

distintas na várzea (Mertes et al., 1996; Latrubesse; Franzinelli, 2002; Latrubesse, 2015; Park; 

Latrubesse, 2019). Em escala regional, é possível visualizar extensas áreas da planície fluvial e 

grandes ilhas associadas a lagos com mais de 15 km de largura (Figuras 8.3A e 8.3B), além de 

longos deltas intralacustres e barras de acreção com mais de 20 km de comprimento e extensos 

diques margeando o Rio Amazonas (Figura 8.3). Em escala de detalhe, verifica-se que essas 

unidades geomorfológicas maiores são formadas por subunidades de relevo. Como exemplo, 

há as planícies fluviais recortadas por um complexo mosaico de lagos menores, canais de várzea 

e canais abandonados, bordeados por diques de baixas amplitudes (Figura 8.3F), que 

apresentam diferenciações topográficas (30 a 150 cm) devido ao processo de sedimentação 

fluvial, os quais podem permanecer inundados por mais tempo, interferindo na tipologia de 

formação dos solos.  

Portanto, a existência dessas unidades e a sua variabilidade espacial e topográfica 

possibilitam a funcionalidade ecológica e os ciclos biogeoquímicos de habitats locais (Mertes; 

Magadzire, 2007; Latrubesse, 2012). Do mesmo modo, as unidades condicionam a formação 

de grandes áreas com vegetação de floresta de várzea nas áreas suscetíveis a inundações 

(Kalliola et al., 1992), a estruturação de diferentes tipos de solo e o modo de ocupação humana 

da várzea. Unidades geomorfológicas com maior amplitude altimétrica, como os diques 

marginais, são menos suscetíveis à inundação e à sedimentação, representando as regiões mais 

ocupadas e cultivadas. A dinâmica intensa pode também afetar a preservação dos sítios 

arqueológicos (Campos et al., 2024), pois a sedimentação pode encobrir artefatos antigos, ou 

erodir e facilitar sua remoção, dificultando o estudo de vestígios de povos ancestrais nesse 

ambiente.  
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.  

Figura 8.2. Mapa exibindo áreas de sedimentação e de erosão entre os anos de 1984 e 2023. 

Fonte: Dantas e Maia (2010), Dantas e Teixeira (2013) e Global Surface Water (2025).
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Figura 8.3. Unidades geomorfológicas da várzea, delimitadas em vermelho sobre imagens Planet de 

2023: lagos associados a ilhas (A); extensas ilhas (B); deltas (C); barras de acreção (D);  

diques marginais associados ao extenso Rio Amazonas (E) e planícies compostas de mosaico de 

canais, associados a lagos menores (F).  

3. Processos fluviais no Médio Rio Amazonas 

O Rio Amazonas apresenta características hidroclimáticas e hidrossedimentares 

diferenciadas, que ocasionam processos de inundação, erosão e sedimentação em escalas 

regionais, que podem ultrapassar quilômetros de distância, diferentes daqueles que predominam 

nos rios de outras bacias brasileiras (Latrubesse, 2008). Um dos primeiros estudos que miraram 

as particularidades da dinâmica fluvial do Amazonas foi o do cientista Monteiro (1969), ao 

abordar o fenômeno de terras caídas e a formação de lagoas marginais em meia-lua, no conceito 

popular amazônida (sinonimizado como ipuêra, termo indígena). Nesse trabalho pioneiro e 

clássico, há notável descrição hidrossedimentológica do fenômeno complexo, condicionantes 

controladores, aspectos sociais e econômicos. 
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3.1. Inundação 

A inundação na região do Baixo Rio Amazonas é parte do ciclo natural da várzea 

(Andrade et al., 2017), ocorrendo de forma sazonal, no qual, durante seis meses, os rios 

encontram-se na fase da enchente (dezembro a maio), e nos outros seis meses encontram-se na 

fase da vazante (junho a novembro). Segundo Filizola et al. (2002), os rios amazônicos 

apresentam variabilidade dos níveis de cheia entre 2 e 18 m de amplitude, com alteração nas 

cotas máximas e mínimas, a depender da estação fluviométrica. No ano de 2021, registrou-se a 

maior cheia histórica na maioria das estações fluviométricas da bacia do Rio Amazonas. No 

entanto, na estação de Óbidos, onde passam cerca de 80% de toda a água captada pela bacia, o 

registro local da maior cheia foi no ano de 2009 (Agência Nacional de Águas, 2009) com o 

nível de 8,6 m (Figura 8.4). Em 2023, registrou-se a maior vazante histórica (Espinoza et al., 

2024), tendo a régua da estação de Óbidos registrado o valor negativo de -67 cm. 

Durante as maiores cheias, o alcance da inundação é muito expressivo, podendo atingir 

70 quilômetros de largura (Figura 8.5), entre as comunidades Silves e Maués, no estado do 

Amazonas, por exemplo. 

Essa elevação da cota fluviométrica do Rio Amazonas está condicionada principalmente 

ao índice pluviométrico da região e a mudanças nos padrões climáticos. Modelos climáticos de 

longo prazo mostram eventos extremos de precipitação na região amazônica (Marengo et al., 

2009), que provocam inundações atípicas, fora da média (Seneviratne et al., 2012), com 

interações complexas no tempo e no espaço entre o sistema principal e seus afluentes (Callède 

et al., 2004). Esses modelos já indicavam uma elevação da inundação de várzea na Amazônia 

desde 1980, como consequência de um aumento na amplitude das vazões máximas, e também 

uma tendência à intensificação das secas, fato comprovado pelos últimos eventos e registrado 

por Fassoni-Andrade et al. (2023) e Espinoza et al. (2024). 

Essa frequente variação no nível da água do rio acarreta não só a saturação do solo 

durante as inundações, com a presença do lençol freático muito próximo à superfície nos 

terrenos de várzea, como também condiciona os solos hidromórficos. 

As inundações causam danos significativos às comunidades ribeirinhas (Figuras 8.6A e 

8.6B), como perdas materiais e de plantações e casos de afogamento, mas, por outro lado, 

renovam a fertilidade natural dos solos aluviais. Nas cidades, essas inundações provocam 

destruição das infraestruturas públicas e privadas (Figuras 8.6C e 8.6D), interrupção do fluxo 

normal de tráfego e redução da acessibilidade (Andrade; Szlafsztein, 2015). Para tentar mitigar 

esse risco muitas famílias fazem marombas (alteamentos artificiais do piso) e, quando podem, 

realizam alteamento da palafita ou transferem a casa para outro lugar.  
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Figura 8.4. Cotagramas das estações fluviométricas de Manaus, Manacapuru, Itacoatiara, Parintins 

e Óbidos.Informa-se que as cotas indicadas nos gráficos são valores associados a uma referência de 

nível local e arbitrária, válida para as réguas linimétricas específicas de cada estação, sem relação 

direta com o nível do mar. 

Fonte: Boletim Hidrológico da Bacia do Amazonas (2024). 
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Figura 8.5. Mapa de frequência da inundação no Médio Rio Amazonas. 

Fonte: Dantas e Maia (2010), Dantas e Teixeira (2013) e Fassoni-Andrade (2020). 
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Figura 8.6. Fotografias ilustrando: centro da cidade de Óbidos, PA, atingido pela inundação de 2022 

(A); região de várzea do município de Santarém, atingida pela inundação e movimentos de massa em 

junho de 2011 (B); orla da cidade de Juruti, PA, atingida pela inundação de 2012 (C); casa de madeira 

localizada na zona rural do Município de Juruti, PA, atingido pela inundação do Rio Amazonas em 

2012 (D); casas sobre palafitas, instaladas à margem do afluente do Rio Amazonas com risco de serem 

atingidas pela inundação em 2022 (E); inundação do Rio Amazonas, zona rural de Manacapuru, AM, 

em 2023 (F). 

Fonte: Defesa Civil de Óbidos (A), Luzardo e Teixeira (2012) (B). 
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Contrapondo-se às inundações, existem os eventos de seca, que comprometem 

significativamente a conectividade das comunidades ribeirinhas com os polos regionais. Nesses 

polos situam-se os principais serviços de apoio governamental e rede de comércio e serviços, 

onde se encontram os produtos básicos para sobrevivência, sobretudo em condições de 

isolamento causadas pela estiagem extrema, como ocorrido em 2023. 

3.2. Sedimentação  

A sedimentação nas várzeas refere-se ao processo pelo qual os sedimentos transportados 

pelo Rio Amazonas e afluentes são depositados sobrepondo-se a camadas sedimentares 

preexistentes e remodelando a paisagem (Sternberg, 1953; Iriondo, 1982; Mcgrath et al., 1992). 

Ocorre, sobretudo, devido à diminuição da velocidade da água e à redução da capacidade de 

transporte de sedimentos e logo após os pulsos de inundação, quando o Rio Amazonas já tenha 

ultrapassado os limites dos diques marginais e avançado para as áreas de várzea, onde a 

decantação lenta acontece, depositando materiais mais finos. Segundo Bonnet et al. (2008), o 

Rio Amazonas domina a entrada de água na várzea com cerca de 77% do total anual. Durante 

um período de 39 anos (1984 a 2023), ele trouxe sedimentos que propiciaram a sedimentação 

de uma área de 2.154 km2 (Figura 8.2), a uma alta taxa anual que favoreceu a formação de 

depósitos de espessura variável, entre milímetros a metros (Figura 8.8). Segundo Filizola e 

Guyot (2009), a taxa de sedimentação normal para as várzeas na bacia do Rio Amazonas varia 

de 3 a 6 mm por ano. 

Essa sedimentação, resultante das inundações anuais, promove a formação de solos 

jovens e rejuvenescidos (Irion, 1984), com pouco ou nenhum desenvolvimento do perfil, com 

características morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas diferenciadas, decorrentes de 

fontes de sedimentos de composição granulométrica mineralógica e orgânica diversas 

(Rodrigues; Oliveira, 1996).  

No geral, os solos dessa região são associados a rios com alta carga sedimentar (rios de 

água barrenta), que apresentam fertilidade mais elevada do que os rios de água preta ou rios de 

água clara (Junk et al., 2011). Em função da topografia plana e da presença de água (Teixeira 

et al., 2010; Quesada et al., 2011), mostram características mais adequadas para a utilização na 

agricultura (Rodrigues; Oliveira, 1996; Schaefer et al., 2023). Todavia, há restrições em 

algumas regiões, pois elementos limitantes, como o sódio, são impróprios para a produção 

agrícola (Fajardo et al., 2009). 

 Os solos de várzea do Médio Rio Amazonas estão representados principalmente por 

Gleissolos Háplicos Ta Eutróficos neofluvissólicos e Gleissolos Háplicos Ta Eutróficos 

vertissólicos. Em menor proporção, verifica-se os Neossolos Flúvicos Ta Eutróficos, 
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Vertissolos Hidromórficos Órticos, Cambissolos Flúvicos Ta Eutróficos e, localmente, 

Organossolos Háplicos, a depender da localização topográfica, da qualidade das águas, dos 

sedimentos que os inundam (Victoria et al., 1989; Teixeira et al., 2019; Schaefer et al., 2023) e 

da frequência da inundação. Os Gleissolos Háplicos neofluvissólicos estão associados às 

planícies fluviais e diques (Tabela 8.1), uma vez que essa unidade geomorfológica está 

condicionada a uma dinâmica fluvial com inundações e deposições sedimentares sazonais, o 

que propicia a acreção vertical e lateral e a formação de solos pouco evoluídos. Nas áreas 

sazonalmente inundáveis das barras de acreção e nas regiões lagunares, por serem regiões onde 

o fluxo hídrico é mais lento comparado a outras unidades geomorfológicas, geralmente se 

observam altas concentrações de sedimentos em suspensão nas águas, onde está ocorrendo 

deposição de siltes e argilas expansivas (esmectíticas), com a formação de Gleissolos Háplicos 

vertissólicos e Vertissolos Hidromórficos (Figura 8.9G). Segundo Schaefer et al. (2017), esse 

ambiente associa-se a solos com características vérticas. Em alguns depósitos com grande 

quantidade de matéria orgânica, formam-se os Organossolos Háplicos. 

O processo de sedimentação gera impactos à população ribeirinha. Denominado pela 

população local de “terras crescidas”, ele provoca o alteamento do solo e o aterramento de 

imóveis, obrigando a deslocamento de moradias e causando prejuízos para a agricultura familiar 

(Fonseca; Bandeira, 2022; Nascimento et al., 2023).  

 

  
Figura 8.8. Fotografias de: sede da comunidade Boca de Cima do Aritapera – Santarém, PA, aterrada 

por sedimentos trazidos pela cheia do Amazonas, em maio de 2021 (A), e dique marginal do Rio 

Amazonas, apresentando feições elevadas na superfície, associadas à sedimentação e a fluxos 

turbulentos durante a cheia do rio (B). 
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Tabela 8.1. Solos identificados nas várzeas do Médio Rio Amazonas1. 

Número 

perfil 
Localização Solo 

Relevo 

Processo 

1:50.000 1:2.000 

AM-05 Itacoatiara 
Gleissolo Háplico Ta Eutrófico 

neofluvissólico, textura siltosa 

Planície 

fluvial  

Planície 

lagunar 

Inundação e 

deposição  

AM-06 Itacoatiara 

Gleissolo Háplico Ta Eutrófico 

neofluvissólico, textura 

média/siltosa/média 

Planície 

fluvial 
Dique 

Inundação e 

deposição 

AM-07 Iranduba 
Cambissolo Flúvico Ta Eutrófico 

gleissólico, textura média/siltosa 

Planície 

fluvial 

Planície 

fluvial 

Inundação, 

deposição e 

erosão marginal 

AM-11 Parintins 

Gleissolo Háplico Ta Eutrófico 

vertissólico neofluvissólico, 

textura siltosa-média/média-siltosa 

Barra de 

acreção 

Planície 

fluvial 

Inundação e 

deposição 

AM-12 Parintins 
Gleissolo Háplico Ta Distrófico 

neofluvissólico, textura média 

Planície 

fluvial 

Planície 

fluvial 

Inundação e 

deposição 

AM-15 Parintins 

Gleissolo Háplico Ta Eutrófico 

neofluvissólico, textura 

média/arenosa/siltosa 

Ilha Dique 

Inundação, 

deposição e 

erosão marginal 

AM-16 Parintins 

Gleissolo Háplico Ta Eutrófico 

solódico vertissólico, textura 

argilosa 

Ilha 
Planície 

lagunar 

Inundação e 

deposição 

PA-13 
Juruti, Fazenda 

São Joaquim 

Gleissolo Háplico Ta Eutrófico 

solódico vertissólico, textura 

argilosa/siltosa 

Barra de 

acreção 

Planície 

fluvial 

Inundação e 

deposição 

PA-14 
Juruti, Fazenda 

São Joaquim 

Vertissolo Hidromórfico Órtico 

solódico, textura argilosa/siltosa 

Barra de 

acreção 

Planície 

lagunar 

Inundação e 

deposição 

1 Classificados segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 

Fonte: Santos et al. (2018). 
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Figura 8.9. Cambissolo 

Flúvico Ta Eutrófico 

gleissólico (AM-07) em 

área de planície fluvial, 

frequentemente 

inundada (A), com 

presença de trincas 

abertas nas margens, 

associadas a intenso 

processo de terras 

caídas (B). Gleissolo 

Háplico Ta Eutrófico 

neofluvissólico (AM-

15) localizado em borda 

de ilha sujeita a 

processos de inundação 

e sedimentação (C), mas 

com as margens do rio 

apresentando alta 

suscetibilidade a terras 

caídas (D). Vertissolo 

Hidromórfico Órtico 

solódico (PA-14) (E) 

sob relevo de barra de 

acreção sazonalmente 

inundada (F) e Organos- 

solo Háplico Hêmico 

típico (PA-17) (G) em 

relevo plano de planície 

flúvio-lagunar (H). 
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3.3. Terras caídas 

Em contraposição às “terras crescidas”, tem-se também as “terras caídas”, termos 

regionais usados para designar os processos de erosão fluvial associados a movimentos de 

massa, vinculados à dinâmica fluvial de grandes rios (Monteiro, 1969; Bandeira et al., 2018). 

Esses movimentos causam perda não só de solos, mas também de bens materiais e de vida, 

como acontece, nos últimos 10 anos, com cerca de 9.500 pessoas2 que se encontram em situação 

de risco (Figura 8.10). No entanto, esse número pode ser ainda maior, visto que ainda restam 

muitas localidades para serem mapeadas. Ademais, grande parte dessas pessoas que estão em 

risco, na zona rural, pertence a uma população ribeirinha, já em alta vulnerabilidade social 

(Scherer, 2004), podendo vir a perder suas casas e suas plantações por causa desses movimentos 

de massa.  

Esses processos de “terras caídas” estão condicionados à variação do nível da água do 

rio, podendo ocorrer tanto na cheia, em condição intermediária, ou na estiagem. Na cheia, o 

solapamento caracteriza-se pelo colapso e pela submersão de extensas massas de terra (Figuras 

8.11A e 8.11B), decorrentes do aumento da poropressão e da diminuição da resistência e da 

coesão (Bandeira et al., 2018). Em condição intermediária, quando o rio está enchendo ou 

vazando, ou seja, quando o nível da água não estiver atingindo o topo do talude marginal, 

observa-se a erosão nos estratos mais suscetíveis, na porção mais profunda do rio (Figuras 

8.11C e 8.11D), descalçando a porção superior das margens, que colapsa/desaba, devido à 

gravidade (Bandeira et al., 2023). Essa condição erosiva na base do talude pode ser provocada 

também por pipings. 

Durante a estiagem, ocorrem predominantemente processos de escorregamento devido 

ao alívio da pressão hidrostática (Figuras 8.11E e 8.11F). E, dependendo da tipologia do 

material que constitui as margens, esse movimento pode apresentar uma evolução lenta, como 

a das argilas expansivas, por exemplo. Muitas vezes esses processos estão inter-relacionados, 

ou seja, numa mesma margem pode ocorrer a erosão associada a movimentos de massa mais 

lentos, como os rastejos, e, devido à mudança dos agentes, pode desencadear escorregamentos 

e solapamentos. 

Há também o desenvolvimento de trincas na superfície (Figura 8.11G), que muitas 

vezes são “preenchidas” por óxidos de ferro, preservando-as nos sedimentos, promovendo um 

processo de instabilidade das margens semelhante à queda de blocos (Bandeira et al., 2023). 

Outro processo observado nas margens dos rios é a erosão por patamares (Figura 

8.11H). À medida que o nível de água vai descendo ou subindo, o escoamento do rio erode as 

camadas pouco consolidadas pela abrasão. 

                                                 

2 Número de pessoas em risco por terras caídas baseado na compilação de dados das campanhas de setorização de 

risco, empreendidas pelo SGB/CPRM, ao longo dos últimos 10 anos, na região de várzea, onde foi realizada a 

RCC. 
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Figura 8.10. Áreas de risco por terras caídas.  

Compilação dos dados dos mapeamentos das áreas de risco realizada pelo Serviço Geológico do Brasil entre os anos de 2010 e 2024. 
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Figura 8.11. 
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4. Considerações finais 

O Rio Amazonas, no setor percorrido na RCC, revela processos de inundação e de 

deposição muito dinâmicos, que exercem forte controle no padrão de distribuição dos solos e 

formas de uso e manejo da maior planície fluvial do planeta. A morfodinâmica fluvial 

condiciona a formação e a ampliação de unidades de relevo e a diferenciação dos solos, assim 

como influencia os ritmos de vida das famílias ribeirinhas, que se deslocam de um lugar para 

outro à medida que as áreas são inundadas e/ou sedimentadas.  

Os fenômenos de terras caídas, há muito conhecidos no Rio Amazonas, são 

responsáveis pela retirada de grandes massas de solo, que colocam em risco muitas 

comunidades ribeirinhas no trecho de mais de 700 km ao longo do Rio Amazonas, afetando o 

transporte de sedimentos. 

A variabilidade espaço-temporal dos processos morfodinâmicos fluviais, no trecho 

analisado, impacta no fluxo dos sedimentos em suspensão no rio, assim como no balanço 

hidrossedimentológico. Esse balanço, por sua vez, permite uma associação com as feições 

geomorfológicas mapeáveis (ilhas, barras etc.) e as hidrológicas (velocidade e direção de 

corrente), o qual, quando realizado à mesma escala do mapeamento de unidades pedológicas 

de várzea, pode permitir inferir áreas mais suscetíveis à sedimentação e à erosão. Essas 

associações derivadas dos balanços hidrossedimentares foram realizadas primeiramente entre 

as décadas de 80 e 90 com técnicas disponíveis à época. Porém, o uso de novas tecnologias 

permite, hoje, um trabalho mais refinado. Essa nova abordagem poderá gerar maior nível de 

detalhe das áreas sensíveis, relacionar a sedimentação e a formação dos solos e assim 

possibilitar melhoria nas condições de vida das comunidades ribeirinhas quanto a conviver com 

os fenômenos decorrentes da grande variabilidade dos processos de sedimentação e erosão.  
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